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PORTFÓLIO 

 Ao final do trabalho do PIBID/PEDAGOGIA, em janeiro de 2020, foi proposta aos 

bolsistas de Iniciação à Docência uma atividade de escrita, isto é, um sintético relatório 

reflexivo, no qual os estudantes redigiram um texto avaliando sua atuação no 

PIBID/PEDAGOGIA durante os anos de 2018 e 2019. 

 Tendo em vista que os arquivos completos, de todas as atividades desenvolvidas pelos 

bolsistas durante os anos de 2018 e 2019, são muito extensos, e a Plataforma CAPES não 

comporta o tamanho, nos links disponibilizados é possível acessar a todas as atividades, e 

abaixo é apresentado apenas o relatório reflexivo de cada bolsista.  

 

 LNKS PARA ACESSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS 

BOLSISTAS DURANTE OS ANOS DE 2018 E 2019: 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/fichamentos-de-livro/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/investigacao-diagnostico-e-atividades-envolvendo-a-
comunidade-escolar/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/publicacoes-pedagogia/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-casa-da-crianca-2018/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emef-sampaio-2018-
2019/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emei-verdina-raffo-
2018-2019/ 



Relatório de Conclusão do Trabalho Realizado no Programa de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) 

Jaqueline da Silva e Silva 

Coordenadora: Profª Drª Rachel Freitas Pereira 

Supervisora: Profª Mª Silvana Souza Peres de Oliveira 

Janeiro/2020 

MINHA INICIAÇÃO A DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL POR MEIO DO 
PIBID: SUBPROJETO AS MÚLTIPLAS LINGUAGENS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
HISTÓRIAS QUE ENCANTAM LINGUAGENS QUE SE ENTRELAÇAM. 

 

Venho por meio desse relatório, discorrer sobre como foi a minha experiência como 
integrante do Pibid Pedagogia no subprojeto ´´As múltiplas linguagens na educação infantil: 
Histórias que encantam linguagens que se entrelaçam``. Quando eu ingressei no segundo 
semestre de pedagogia por meio de reopção de curso alguns alunos entraram na sala e falaram 
sobre o Pibid e o pet, porém só quem estivesse no segundo semestre poderia ingressar nesses 
programas. Uma das minhas colegas conseguiu ingressar no Pibid e estava muito animada e 
queria muito que eu participasse. Quando abriu um novo edital e que eu poderia me inscrever, 
fui logo fazer, não foi fácil, vários documentos, o sistema não estava ajudando também. Então 
a minha colega me deu o contato da profª Rachel que não me conhecia pessoalmente, mas que 
prontamente me auxiliou para que eu concluísse a minha inscrição.  

Quando tive a primeira reunião com a coordenadora Profª Rachel fui muito bem 
recebida ela me explicou como funcionava o trabalho, qual escola eu iria, quem seria minha 
supervisora e do que se tratava o subprojeto que tinha como foco a leitura na educação infantil, 
porém ao iniciar o trabalho nas escolas as atividades poderiam ser diversas, conforme o que a 
Base Comum Curricular prevê para cada faixa etária. Minha primeira tarefa no período das 
férias escolares foi fazer fichamentos de dois livros que seriam nossos referenciais teóricos 
juntamente com a Base Comum Curricular ao longo do ano. Como eu não tinha muita noção 
de como eram os fichamentos de que forma organizá-los tive o auxílio da minha supervisora 
que assim como a coordenadora estavam sempre dispostas para ajudar. 

Posteriormente fui para a escola a qual eu iria fazer as intervenções pedagógicas, a 
escola a qual fui destinada chama-se Emei Casa da Criança, onde fui muito bem recebida por 
todos. A princípio os primeiros dias eram para fazermos a observação da sala, da professora e 
das crianças, a professora titular da turma me recebeu muito bem, em nenhum momento sentiu-
se incomodada com a minha participação na aula, pelo contrário sempre me apoiou e me 
ajudava nas atividades que propunha, ao contrário do que afirma Yamin, Campos e Catanante 
2016, que ´´entre os condicionantes desmotivadores do sentido da docência, as pibidianas 
citaram o parco comprometimento pedagógico de alguns profissionais que deveriam atuar como 
parceiros mediadores do seu processo de ensino-aprendizagem, mas não o fizeram.`` É triste 
saber que existem profissionais que não nos vem como aprendizes que também podem ensinar 
e que essa troca de conhecimento só acrescenta na formação de ambos. 



Aos poucos fui conhecendo a rotina da sala, do que as crianças gostavam, para depois 
fazer os planos de intervenção que eram enviados para a supervisora corrigidos e retornados 
caso tivesse que refazer ou arrumar algo. Planejar as intervenções antes é muito importante 
tanto para mim como pibidiana como para as crianças, pois fica difícil fazer atividades de 
qualidade no momento da aula. 

A experiência do Pibid indicou que é preciso um planejamento antecipado, mas não 
como algo engessado, porém flexível a mudanças. Aprendemos a ouvir as crianças. 
Seu envolvimento, participação e aprendizagens nos indicaram como prosseguir ou 
alterar nosso caminho. (Bolsista do 3º ano de Pedagogia,2013 apud YAMIN, 
CAMPOS E CATANANTE, 2016, p.35) 

Das intervenções que propus em aula gostei de todas porque cada atividade era única 
e tinha uma reação diferente das crianças. Na hora de planejar as intervenções sempre busquei 
atividades em que as crianças realmente participassem, fossem coautoras das mesmas, somente 
uma vez utilizei desenho pronto para pintarem, até porque não sou muito adepta aos desenhos 
prontos. As atividades de receita foram muito boas, as crianças ficavam curiosas e queriam 
manusear os ingredientes e a massa e eu sempre deixava porque a receita era pra ser feita com 
eles e não para eles. 

As contações de história foram bem legais, a que as crianças mais gostaram foi a dos 
três porquinhos na versão urbana onde o lobo mau acabava preso, uma aluna ficou indignada 
dizia ́ ´coitadinho do lobo mau foi preso`` ela ficou com pena do lobo mau. A história da menina 
bonita do laço de fita eles adoraram e no dia depois perguntei se lembravam da história e uma 
aluna me disse resumidamente a história e completou dizendo que ela era a menina bonita de 
laço de fita, apesar de ser branca se sentiu representada pela beleza e pelo laço de fita igual o 
da menina da história. Confesso que me surpreendi porque achei que não iriam lembrar da 
história. 

Uma outra atividade que as crianças ficaram muito entusiasmadas, foi a história o 
submarino de Sofia, essa atividade foi elaborada por uma colega minha do pibid que me 
emprestou o livro, o submarino, e os peixes feitos de e.v.a num cartaz. As crianças ficaram 
fascinadas em entrar no submarino e adoraram o tubarão. Também fizemos um passeio com as 
crianças até a Unipampa e foi maravilhoso, confesso que fiquei um pouco preocupada em levar 
crianças tão pequenas no ônibus, mas a professora titular me tranquilizou dizendo que já haviam 
feito passeios assim e que era tranquilo. Ao chegar no pátio da faculdade as crianças foram 
direto para os brinquedos e pareciam não se cansar de tanto brincar. Fizemos um lanche e fomos 
para a brinquedoteca onde contei uma história com fantoches e deixei que eles criassem suas 
histórias com os fantoches. Posteriormente eles ficaram brincando com os jogos da sala. Na 
volta para a escola muitos voltaram dormindo de tão cansados. 

A atividade de conscientização no trânsito foi ótima, eu fiz a faixa com a faixa de 
pedestre sinalizada, o semáfaro que era eu com um t.n.t com os sinais verde, vermelho e 
amarelo, o carro a professora titular tinha e levou para compor a atividade e os pedestres que 
eram as crianças. Uma das crianças era o carro e outras duas os pedestres. Pra mim foi muito 
significativo trabalhar um tema importante de forma lúdica. Citei apenas algumas das inúmeras 
atividades realizadas que foram muito proveitosas e eu aprendi muito ao realiza-las. 

O Pibid me oportunizou unir teoria e prática, algo muito questionado por mim porque 
penso que é necessário conhecer a realidade escolar, muitos de nós só iram conhecer a prática 
no estágio obrigatório. 



O Pibid oportunizou às alunas o contato com a escola real e gerou articulação teoria-
prática, enriquecendo as ações desencadeadas pelo curso de Pedagogia, que objetivam 
superar práticas de formação inicial descontextualizadas ainda vigentes (YAMIN, 
CAMPOS E CATANANTE, 2016, p.35) 

Um dos meus maiores desafios e penso que é um desafio para todos os futuros 
professores é a questão da inclusão. Na minha turma tive um menino expectro autista, no início 
confesso que ficava muito incomodada com o fato de ele ficar correndo pela sala e não 
participar das atividades em sala. Não de forma tradicional digo isso, mas pensava que eu não 
estava me movimentando para incluí-lo, ai percebi que precisava conhecê-lo melhor. Conversei 
com a professora titular da turma e ela me explicou que era um conjunto de ações necessárias 
para que ocorresse a inclusão dele somente a escola não tem como dar conta sozinha. Esse 
menino passou a fazer acompanhamentos extraescolares especializados para o caso dele o que 
ajudou muito no seu desenvolvimento na escola. Particularmente quase todas as atividades que 
propus ele fez, claro no tempo dele e quando ele queria fazer, percebi que quando eu 
demonstrava como seria a atividade, ele ficava olhando e depois fazia sozinho, não gostava que 
o ajudasse. Consegui criar um vínculo com esse aluno o que é muito difícil em se tratando de 
autismo. Não só com ele, mas com todos os alunos criei um vínculo, minha relação com eles 
era ótima. 

Para além da sala de aula o Pibid me proporcionou experiências em universidades 
localizadas em outras cidades, como o Intapibid em Bagé que foi maravilhoso, pudemos 
dialogar com grupos de pibidianos de outras áreas como, por exemplo, das exatas. Foi muito 
boa essa troca de conhecimentos e saber como esses grupos estão desenvolvendo projetos nas 
escolas da sua região. Tivemos também um encontro durante a Semana Acadêmica de 
Pedagogia no campus Jaguarão, no qual apresentamos um relato de experiência e que tinha 
como mediador um professor da rede municipal que trabalha com educação especial e foi muito 
proveitosa a troca de experiências e também a aproximação de profissionais que serão nossos 
futuros colegas. Outra experiência que acrescentou muito na minha formação foi a participação 
do Siepe em Santana do Livramento, conhecer outra cidade, outro campus e apresentar trabalho 
com avaliadores só me deu mais segurança para continuar a formação acadêmica. Quando fui 
para o Siepe tive a sensação de vivenciar a mesma situação de pais com filhos que ensinam 
tudo e depois o filho voa, digo isso porque esse foi o primeiro evento que o grupo de pibidianos 
foi sozinho, mas seguros de que estávamos preparados para o desafio. Isso gerou uma 
autonomia a qual somos muito pouco estimulados quando estamos na educação básica. 

A organização do pibid se deu da seguinte forma, duas vezes por semana eu ia a escola 
fazer as intervenções pedagógicas previamente planejadas e revisadas pela supervisora, a cada 
quinze dias, tínhamos reuniões com todos os colegas, a coordenadora e as supervisoras nas 
quais eram discutidos textos que nós já havíamos lido, durante a reunião era feita a ata que a 
cada reunião um pibidiano diferente fazia. Referente às intervenções depois de realiza-las elas 
eram registradas com fotos e também uma avaliação reflexiva. 

Tal como afirma Ostetto (2017, p.21), os registros escritos são textos vivos, traduzem 
a experiência, oportunizam comunicação e troca, constituem espaços de construção 
de autorias, afirmando o papel do professor como narrador. Portanto, são caminhos 
férteis para a formação de professores num viés reflexivo, na medida em que 
´´registrar é escrever sobre a prática, tecer memória da experiência com anotações que 
serão matéria de análise e reflexão.`` (GUIMARÃES, 2019, p.86) 



A avaliação reflexiva foi muito importante para repensar a prática, o que deu certo, o 
que deu errado, o que faria diferente, foi significativo para mim e para as crianças, então essa 
reflexão ajudou a ir construindo as intervenções de acordo com a realidade das crianças, de 
como elas são, do que gostam e o que não gostam, do que precisam desenvolver nessa faixa 
etária, isso fez com que as crianças fossem o centro dos planejamentos como coautoras e não 
como meras receptoras de conhecimentos. 

O campo da Pedagogia da Infância ou Pedagogia da Educação Infantil, que se 
constitui no Brasil desde o final da década de 90 do século XX, compromete-se com 
as ideias de participação e da ação das crianças na construção de conhecimentos sobre 
si mesmas e sobre o mundo. (ROCHA, 2001; OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007). 
Quando o sujeito da aprendizagem é a criança de 0 a 6 anos, é importante considerar 
as possibilidades de ação, reação e agência social, no contraponto de uma visão de 
criança passiva, receptora e reprodutora. Trata-se de focalizar o interesse e a ação da 
criança para além do conteúdo ou do currículo prescrito. (GUIMARÃES, 2019, p.88) 

 

Posso afirmar que depois de ter participado do pibid me sinto mais segura para quando 
eu for fazer o estágio obrigatório, claro serão crianças diferentes, professor e escola diferente, 
mas a base é a mesma.  

No ano de 2013, 14 licenciandas matriculadas no 4º ano de Pedagogia eram bolsistas 
do Pibid, representando 50% da turma. Todas afirmaram, com unanimidade, a 
contribuição do programa ´´[...] na hora de planejar os trabalhos e desenvolver as 
atividades [...]`` gerando ´´[...] segurança e desenvoltura na sala de aula e com os 
alunos`` (Bolsista do 4º ano de Pedagogia, 2013). Para as pibidianas, o momento do 
estágio foi enfrentado com sentidos de empoderamento: ´´[...] já me sentia segura para 
atuar como docente; sentia-me docente, e não pibidiana```(Bolsista do 4º ano de 
Pedagogia, 2013). (YAMIN, CAMPOS, CATANANTE, 2016, ´p.38) 

Confesso que antes de participar do pibid até comentava com as minhas colegas que 
eu tinha certeza que queria ser professora, porém não tinha certeza se queria trabalhar com a 
educação infantil, porque pensava ser muito difícil fazer atividades para crianças tão pequenas. 
O pibid transformou essa visão que eu tinha da educação infantil assim como afirma Barbosa 
2010: 

Muitas vezes, as pessoas pensam que os bebês tem pouca capacidade de atenção, de 
envolvimento, de curiosidade e por esse motivo não oferecem propostas de atividades 
para as crianças, ou, ao contrário, trocam as propostas a cada momento. Ora, quando 
temos efetivamente contato com os bebês e os observamos brincando sozinhos ou 
com outros bebês verificamos que eles ficam intrigados e envolvidos com uma tarefa 
e podem permanecer assim por muito tempo. 

 

Através do Pibid eu me encantei pela educação infantil, aprendi muito com as crianças 
e acredito que elas comigo, foi uma troca de conhecimentos tanto minha com as crianças, bem 
como com a professora titular, a recreacionista, a supervisora, a coordenadora e o grupo de 
colegas pibidianos. Posso afirmar que com o conjunto de ações do Pibid me sinto preparada 
para seguir minha formação e a carreira docente. Quero aqui agradecer a oportunidade de ter 
participado desse programa, e espero que ele permaneça nas universidades para que muitos 
possam ter essa experiência maravilhosa que eu tive de aprender e conviver com pessoas e 
profissionais incríveis. 
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